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RESUMO: A rúcula (Eruca sativa Miller) é uma 
hortaliça folhosa herbácea anual, apresentando 
porte baixo, e rápido crescimento vegetativo e ciclo 
curto. O silício apesar de não ser considerado um 
elemento essencial para o desenvolvimento das 
culturas, ele é um elemento benéfico que tem 
apresentado resultados positivos como resistência 
ao estresse hídrico, aumento da taxa fotossintética e 
diminuição do ataque de pragas e doenças. Desta 
forma, o presente trabalho teve como objetivo 
verificar o efeito da adubação com silício em 
situação de estresse hídrico, com 50% da 
capacidade de campo e em condições ideais de 
cultivo 100% da capacidade de campo. O 
experimento foi instalado em casa de vegetação 
CCTA/UFCG localizada no município de Pombal – 
PB. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizado, em esquema fatorial 5 x 2 com quatro 
repetições totalizando 40 unidades experimentais. 
As cinco doses de silício foram: (0, 50, 100, 150 e 
200mg dm

3
). A aplicação das doses de Si foi feita 

utilizando um produto comercial que é um fertilizante 
foliar que apresenta 0,75% de Si e 0,15% de 
Molibdênio. As características avaliadas foram: área 
foliar (AF), matéria seca total (MST), relação 
fitomassa seca da parte aérea e fitomassa seca da 
raiz (FSPA/FSR), área foliar especifica (AFE), razão 
da área foliar (RAF) e peso especifico da folha 
(PEF). De forma geral todos os parâmetros 
avaliados tiveram melhores resultados em 
condições hídricas ideais (100%) da capacidade de 
campo com as doses de silício utilizadas, sem 
distinção de uma dose especifica. 
 

Termos de indexação: Eruca sativa Miller,nutrição 
de plantas,  silício. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A rúcula é uma hortaliça folhosa herbácea anual, 

apresentando porte baixo, rápido crescimento vegetativo 

e ciclo curto. Suas folhas são relativamente 
espessas e recortadas, de coloração verde, com 
nervuras verde-claras (MORALES; JANICK, 2002). 

O período que abrange desde a emergência das 
plântulas até a iniciação floral representa sua 
produção economicamente viável para o consumo 
humano, que se encerra ao atingir o maior tamanho 
das folhas, ou seja, 15 a 20 cm (PURQUERIO, 
2005).  

A ação benéfica do silício tem sido associada a 
diversos efeitos indiretos, dentre os quais se 
destacam o aumento na capacidade fotossintética, 
plantas mais eretas, redução da transpiração, 
aumento da resistência mecânica das células e 
aumento da absorção e metabolismo de nutrientes, 
tais como o P (LIMA FILHO, 2005). No entanto, para 
a horticultura os estudos relacionados à sua 
utilização na nutrição ainda são incipientes. 

Dessa forma, a presente pesquisa teve como 
objetivo avaliar o efeito de doses de Si em plantas 
de rúcula cultivadas em situação de estresse hídrico 
(50%) e em condições hídricas ideais (100%), sobre 
o crescimento de rúcula. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação 

na área experimental da Unidade Acadêmica de 

Ciências Agrárias UAGRA do Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar da UFCG/CCTA 

localizada no município de Pombal – PB. A cidade 

de Pombal é localizada na BR-230, distante 372 km 

da capital João Pessoa; tem altitude média de 184 

m e apresenta as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude S - 6° 46’ 12’’ e longitude W 

37°47’ 56’’. A temperatura média do município é de 

28° C, com médias mensais oscilantes, entre 25ºC, 

nos meses de julho/agosto, e de 27° C nos meses 

de janeiro/fevereiro. 

 O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 com quatro 
repetições, sendo cinco doses de silício (0, 
50,100,150 e 200 mg dm

-3
) e em situação de 

estresse hídrico (50%) e em condições hídricas 
ideais (100%) da capacidade de campo. Como fonte 
de silício foi utilizado um produto comercial que 
0,15% apresentam a seguinte composição: 0,75% 
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de Si e de Molibdênio em aplicação via foliar 
Utilizou-se a variedade de rúcula “Cultivada”. As 
mudas foram conduzidas em bandejas de 200 
células, preenchidos com substrato (composto 
orgânico) e transplantadas aos 19 dias após a . 
semeadura, quando estas apresentavam duas 
folhas verdadeiras. As plantas foram cultivadas em 
vasos plásticos, com capacidade para cinco litros 
de. A irrigação foi manual duas vezes ao dia, sendo 
que o estresse hídrico foi determinado de acordo 
com a capacidade de campo do solo, e mantida 
utilizando uma balança digital ate o fim do 
experimento. As características avaliadas foram 
área foliar (AF), fitomassa seca total (FST), razão 
fitomassa seca parte aérea/ raiz (FSPA/FSR), área 
foliar especifica (AFE), peso especifico da folha 
(PEF) e razão de área foliar (RAF). A área foliar foi 
feita com o uso de um integrador de área foliar. 
Logo após essa analise procedeu à lavagem desse 
material em água corrente e em água com 
detergente, passando em seguida por duplo 
enxágue em água deionizada. Após a lavagem as 
plantas foram acondicionadas em sacos de papel 
Kraft identificadas com os respectivos tratamentos e 
postas para secar em estufa de circulação forçada a 
(65°C) por 48 horas, até peso constante. Após esse 
período as plantas foram novamente pesadas para a 
obtenção da fitomassa seca total (FST) obtidas em 
balança digital. Os efeitos do estresse hídrico (50 e 
100%) foram comparados pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade e as doses de silício submetidos à 
análise de regressão, testando os modelos lineares 
e quadráticos, escolhidos com base na significância 
dos coeficientes de regressão a 1% (**) e 5% (*) de 
probabilidade pelo teste F e no maior valor de 
coeficiente de determinação (R²). O desdobramento 
da interação entre fontes e doses será efetuado 
quando significativo. O programa  estatístico 
utilizado foi o Sisvar (Ferreira, 2000). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os resultados 
para área foliar (AF), fitomassa seca total (FST), 
razão entre fitomassa seca da parte aérea e 
fitomassa seca da raiz (FSPA/FSR), área foliar 
específica (AFE), razão de área foliar (RAF) e peso 
especifico da folha (PEF), em plantas de rúcula 
cultivadas em situação de estresse hídrico (50%) e 
em condições hídricas ideais. 
 Aos 21 dias após o transplante houve interação 
estatística significativa em plantas de rúcula 
cultivadas em situação de estresse hídrico (50%) e 
em condições hídricas ideais (100%) da capacidade 
de campo, respectivamente e as doses de silício, 
onde tanto para a área foliar (AF) quanto para a 
fitomassa seca total (FST), houve melhores 
resultados em condições hídricas ideais (100%) da 

capacidade de campo e as doses de silício, sem, no 
entanto ter uma distinção entre as doses de silício 
(Tabela 1) e (Figura 1A e 1B). 
 
Tabela 1. Área foliar (AF), matéria seca total (MST) e 
relação fitomassa seca da parte e fitomassa seca da raiz 
(FSPA/FSR) aos 21 dias após o transplante (DAT) em 
plantas de rúcula cultivadas em situação de estresse 
hídrico (50%) e em condições hídricas ideais (100%) e 
doses de silício. Pombal, 2015 

 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade, sendo minúsculas entre 
doses e maiúsculas entre estresse hídrico e condições hídricas 
ideais. DAT: dias após transplante. NS: não significativo; **,* 
significativo a 1 e 5%, respectivamente. AF: Área foliar; FST: 
fitomassa seca total; FSPA: fitomassa seca parte aérea; FSR: 
fitomassa seca da raiz; EH: Estresse hídrico; 

  
 No entanto para a relação fitomassa seca da parte 
aérea e fitomassa seca da raiz, também houve 
interação estatística significativa entre as condições 
de estresse hídrico (50%) e condições hídricas 
ideais (100%) da capacidade de campo, sendo que 
os melhores resultados foram obtidos em plantas de 
rúcula cultivadas em situação de estresse hídrico 
(50%) nas doses de 50 e 100 mg dm

-3
 de silício 

(Figura 1C).  
 De acordo com Benincasa (2003) a fitomassa 
seca é um parâmetro que permite inferir outro 
processo fisiológico muito pouco estudado que é a 
translocação orgânica, favorecendo o crescimento 
das plantas de rúcula, uma vez que essas 
características são diretamente relacionadas ao 
crescimento da planta. Faria (2000), relata que a 
fotossíntese diminui, e isto pode ter levado ao menor 
desenvolvimento e consequentemente menor 
massa das plantas de rúcula cultivadas sob estresse 
hídrico. 
 Para área foliar especifica (AFE), razão de área 
foliar (RAF) e peso especifico da folha (PEF) houve 
interação estatística significativa para os três 
parâmetros avaliados sendo que para AFE, RAF e 
(PEF) os melhores resultados foram observados 
para as plantas cultivadas em condições hídricas 
ideais (100%), não havendo, no entanto uma 
distinção para uma dose especifica de silício, pois 
em ambas as doses os resultados foram 
semelhantes (Tabela 2) e (Figura 1D, E e F). 
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Tabela 2. Área foliar especifica (AFE), razão de área foliar 
(RAF) e peso especifico da folha (PEF) aos 21 dias após 
o transplante (DAT), em plantas de rúcula cultivadas em 
situação de estresse hídrico (50%) e em condições 
hídricas ideais (100%) e doses de silício. Pombal, 2015 

 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, sendo minúsculas entre doses e 
maiúsculas entre estresse hídrico e condições hídricas ideais. DAT: 
dias após transplante. NS: não significativo; **,* significativo a 1 e 
5%, respectivamente. AFE: Área foliar  especifica; RAF: razão de 
área foliar; PEF:peso especifico da folha; H: Estresse hídrico; D: 
Doses 

 
 O acúmulo de silício proporciona uma proteção 
mecânica da epiderme aumentando a resistência à 
seca. O Si acumulado nas lâminas foliares 
provavelmente forma uma dupla camada de sílica-
celulose, conferindo diminuição da permeabilidade 
ao vapor de água limitando a perda de água através 
da cutícula. (YOSHIDA et al., 1959), proporcionando 
melhores resultados como pode ser observado 
neste experimento. 

 

CONCLUSÕES 
 
 De forma geral todos os parâmetros avaliados 
tiveram melhores resultados em condições hídricas 
ideais (100%) da capacidade de campo com as 
doses de silício utilizadas, sem distinção de uma 
dose especifica. 
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Figura 1 Plantas de rúcula cultivadas em situação de estresse hídrico (50%) e em condições hídricas ideais 
(100%) aos 21 dias após o transplante (DAT) para: área foliar (A), matéria seca total (B), razão fitomassa 
seca parte aérea/raiz (C), área foliar especifica (D) e peso especifico da folha (E). Pombal, 2015. 


